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Da organização mundial do comércio ao limiar da esperança? 
 

 

 

Entra em vigor o Espaço Económico Europeu 
Crise dos Grandes Lagos e genocídio no Ruanda 
Começo da segunda etapa da União Económica e 

Monetária 
Começa o processo Craxi, em Itália 

Acordo sobre a adesão à U.E. da Áustria, Finlândia, 
Suécia e Noruega 

Assinatura do acordo para a instauração da OMC 
Inaugurado o túnel sob a Mancha 

Mandela toma posse como presidente da África do Sul 
Posse do governo de Berlusconi em Itália 

Federação da Rússia assina o acordo de parceria para a 
paz com a NATO 

Fernando Henrique Cardoso vence as eleições no 
Brasil 

Kohl vence as eleições na Alemanha 
Chissano vence as eleições em Moçambique 

Tropas russas iniciam a invasão da Tchetchénia 
Guerra das portagens,  soarismo no bloqueio e tabu de 

Cavaco 
 
 

 
�No ano da morte de Karl Popper,  não reparamos na tentação imperial da Europa (Michel 
Pinton) e de pouco nos serve a obra de Norberto Bobbio sobre Destra e Sinistra, porque nos 
sentimos em tempo de end of isms (Aleksandzas Shtromas). Quando Samir Amin reconhece 
que a etnia está a assaltar as nações, intensificando-se o etnonacionalismo (Walker Connor) 
e há, cada vez mais, um Estado-Estratega (Bauby e Boual), importa defender a diversidade 
(Foster e Herzog), para se atravessar o limiar da esperança (João Paulo II).  
�No tocante a relações internacionais: A. J. R. GROOM, Contemporary International 

Relations. A Guide to Theory; FRED HALIDAY, Rethinking International Relations; MANUEL 

GONÇALVES MARTINS, Relações Internacionais. Reflexões; REINHARD MEYERS, 

Politikwissenschaft III. Internationale Politik; GUSTAVO PALOMARES LERMA, Teoría y 

Concepto de las Relaciones Internacionales. Relaciones Internacionales; JEAN-JACQUES 

ROCHE, Théorie des Relations Internationales; CLAIRE TURENNE SJOLANDER, Critical 

Reflections on International Relations; CHARLES ZORGBIBE, Les Relations Internationales. 
 


